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Prefácio

Estava na Superintendência do Núcleo de Documentação e Informação Histórica 
Regional, NDIHR. Um dia, Pedro Rocha Jucá, lotado ali, trouxe a ideia de se ter um 
Suplemento Mensal no Diário Oficial com publicações do Núcleo ou de professores e 
pesquisadores de outros espaços da UFMT. Fomos conversar com o Diretor do Diário 
Oficial e a coisa andou. 

A dificuldade da época era espaço para publicar trabalho acadêmico. Hoje continua 
a dificuldade, mas se tem meios diferentes, até eletrônicos, para difundir ideias ou 
pesquisas. Não era bem assim naquele tempo. E a proposta pegou. Aparecem muitos 
interessados em publicar. 

O NDIHR fez um levantamento daqueles trabalhos e virá uma publicação com pra-
ticamente todos os artigos que saíram no Diário Oficial naqueles dois anos. Uma boa 
inciativa. Boa por trazer de volta aqueles artigos e melhor ainda para mostrar para 
o momento como era difícil publicar trabalhos naquela altura da vida nacional e da 
Universidade. 

O NDIHR continua na batalha do incentivo à pesquisa e à publicação. Mas enfrentou 
momentos de dificuldades e desinteresses de dirigentes superiores desse ou daquele 
período. Em outros houve mais suporte, mas não era contínuo. A saída era sempre 
focar no trabalho interno. E que trabalho. Sobreviveu. Está ali a vida e a história de 
parte de Mato Grosso. 

No NDIHR se encontram documentos privados e públicos da vida regional. Arqui-
vados e prontos para pesquisas, como os Arquivos Ultramarinos, Relatórios de Presi-
dentes da Província de Mato Grosso, Documentos Históricos da Delegacia Fazendária, 
do Tribunal Regional do Trabalho, Arquivos Eclesiásticos, de Lavras e Concessões, Me-
mórias Fotográficas, Catálogos de Revistas e Jornais de Mato Grosso. Tudo organizado, 
digitalizado ou em microfilmes. E tem ainda uma Revista Eletrônica para se publicar 
artigos da área de Humanas. 

O NDIHR deveria mostrar mais ainda o que se tem para pesquisa dos muitos e va-
riados assuntos do estado. Um trabalho de divulgação maior, aqui e fora, sobre o que 
se tem arquivado. Deixar de lado qualquer receio e se mostrar mesmo. Aliás, a própria 
UFMT deveria se mostrar mais, aqui fora também.

Abusando do espaço que me está sendo dado: qual outro setor da UFMT pode com-
petir com este Núcleo em ser base para tantas pesquisas? Qual outro tem tantos e dife-
rentes meios prontos para pesquisas e publicações? Um lugar ímpar na Universidade 
para quem gosta da pesquisa.

Lembro de caso recente de um candidato a PhD em História em Universidade nor-
te-americana que fazia pesquisa em Mato Grosso para seu trabalho de conclusão de 
curso. Fez buscas no Arquivo Público, na Cúria, em jornais e outros lugares, mas ficou 
falando coisas positivas foi do que encontrou no NDIHR. Disse que isso valeu a viagem 
dele a Cuiabá.
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Por fim, meus cumprimentos aos que organizaram essa publicação. Pessoas que 
dedicam uma vida para manter um arquivo do tamanho e da qualidade que hoje tem o 
NDIHR. A direção da UFMT deveria aumentar o apoio àquele Núcleo e, por consequência, 
à pesquisa regional com base naquela montanha de documentos. E todos catalogados 
e prontos para a busca histórica.

Cuiabá, 21 de abril de 2020.

Alfredo da Mota Menezes
Doutor em História da América Latina pela Tulane University, EUA 

Professor titular do Departamento de História/UFMT
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Apresentação

No Tricentenário de fundação de Cuiabá (1719-2019), o Núcleo de Documentação e Infor-
mação Histórica Regional (NDIHR), do Instituto de Geografia, História e Documentação 
(IGHD) - Universidade Federal de Mato Grosso, homenageia esta significativa data com a 
reedição de publicações históricas e culturais de Cuiabá/Mato Grosso, reprodução exata, 
a exemplo daquelas que vieram a lume na década de 80 no Suplemento Mensal (Diário 
Oficial de Mato Grosso), agora ressignificadas como Suplemento Mensal de História, Lite-
ratura, Memória e Artes: Edição Fac-Similar (1986-1988), produzidas em comemoração ao 
tricentenário evento.

A reedição desse belíssimo trabalho do NDIHR integra o Projeto Coleção Ouro e Mel: 
Cuiabá 300 Anos - Cuiabá em enredos, tramas e paisagens: história, cotidiano e sociedade, 
sob a organização dos professores, historiadores Drs. Nileide Souza Dourado e Renilson 
Rosa Ribeiro, considerando a celebração do tricentenário de Cuiabá, em 2019.

O Projeto Ouro & Mel foi criado com a missão de abrigar publicações de coletâneas, 
edições de fontes, obras e catálogos documentais sobre a história e a cultura de Cuia-
bá, capital de Mato Grosso, no contexto das comemorações dos seus 300 anos de sua 
fundação.

Nos idos de 1980, a ideia de se publicar as produções textuais de professores, técnicos 
e convidados do NDIHR/UFMT no Suplemento Mensal do Diário Oficial de Mato Grosso, 
abordando a história de Cuiabá e do Estado, foi apresentada pelo jornalista e historiador 
Pedro Rocha Jucá ao professor Alfredo da Mota Menezes, vinculado ao Departamento de 
História da UFMT e, à época, supervisor do NDIHR. Tal proposta foi acatada e obteve grande 
receptividade, tanto pelo supervisor como pelo diretor do IOMAT.

Segundo Menezes, o diretor da Imprensa Oficial do Estado, Sr. Ananias Vieira da Silva, 
após ouvir a proposta, deu sinal verde para o início dos trabalhos, tendo sido assinado 
convênio entre as partes, conforme texto de Apresentação de Menezes na primeira edi-
ção do Suplemento Mensal, Diário Oficial de Mato Grosso, aos 31 dias de julho de 1986.

Conta Alfredo Menezes em sua apresentação que encontrar espaço para publicação 
no Estado, naquela época, não era tarefa fácil, mas, frente ao pronto aceite da IOMAT, 
a ideia se configurou na publicação mensal de um suplemento de 12 páginas, tratando 
sobre os mais diversos assuntos, sendo o enfoque principal o histórico, porém, aberto 
para as mais diversas áreas do conhecimento, visto contemplar textos referentes à lite-
ratura, o linguajar cuiabano, modo de vida da cuiabania ou de outra região, assuntos 
nos campos sociológicos, antropológicos, jurídicos, análise de um evento, enfim, todos 
teriam espaço naquelas páginas, tornando-se acessível a um expressivo número de 
leitores.

Assim, a equipe, após definições metodológicas, conclamou a comunidade univer-
sitária a colaborar seus resultados de pesquisas, e em seguida selecionou textos e as-
suntos encaminhados para o Suplemento. Deveriam os mesmos ser os quais deveriam 
ser redigidos em linguagem de fácil comunicação para atingir um maior número de 
leitores, tendo sido sugerida a jornalística. Tal Suplemento deveria atingir uma tira-
gem de 5 mil números mensais e veiculado no formato de encarte do Diário Oficial, 
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veiculado, assim, em todo o estado de Mato Grosso. Sua distribuição se cindia aos ór-
gãos da esfera administrativa estadual, desde a secretaria das escolas do interior  até 
o Gabinete do Governador, portanto, havia um público garantido e diversificado que, 
a partir de então, passaram a ter acesso às produções intelectuais, recebendo-as sem  
custo e podendo fazer delas o uso que considerasse mais apropriado.

Desse modo, a perseverança do NDIHR, que objetivou divulgar a produção intelec-
tual própria e de parceiros, não foi em vão, vez que acabou batendo na porta certa, a 
Imprensa Oficial de Mato Grosso – IOMAT, entidade responsável pela publicização de 
atos oficiais, da legislação, mas, agora com o Suplemento, enriquecida com materiais 
e cotidianos histórico-culturais do contexto regional, mediante cadernos encartados 
e denominados Suplemento.

Vale um parêntese para aclarar que muitos foram os qualificativos para o uso da 
imprensa periódica, especialmente no que se refere à pesquisa histórica. Ela é vista 
por muitos, como “[...] manancial fértil para o conhecimento do passado”, “[...] fonte 
de informações sobre o cotidiano”, “[...] material privilegiado para a recuperação dos 
acontecimentos históricos”.1

De acordo com a historiografia brasileira, a imprensa no Brasil existe há mais 
de duzentos anos, porém, anterior ao seu aparecimento, a denominação impres-
sa sobreviveu a um longo período sujeita a vigilância e a repressão imposta pela 
Coroa Portuguesa e somente em 1808, com a tranferência da Familia Real para 
o Brasil, mais especificamente quando de sua instalação no Rio de Janeiro, teve 
início a publicação oficial de jornais editados pela Imprensão Régia. Sabe-se que 
os dois primeiros periódicos que circularam em território nacional foram O Cor-
reio Braziliense, impresso em Londres pelo exilado Hipólito da Costa, iniciado  
no dia 1 de junho de 1808, e a Gazeta do Rio de Janeiro, publicada desde 10 de setembro 
de 1808, considerados os primeiros jornais brasileiros, apesar de o Correio Brasiliense 
ser sido impresso fora do Brasil.

Revela o jornalista Pedro Rocha Jucá (1988, p. 2), estudioso sobre a Imprensa pe-
riódica, que os registros históricos permitem conclusões que a “Imprensa Oficial do 
Estado de Mato Grosso foi a primeira Imprensa Oficial do Centro-Oeste brasileiro e o 
primeiro órgão criado pela administração mato-grossense em nível regional”.

Jucá argumenta também que o primeiro jornal a circular na região Centro-Oeste 
foi “A Matutina Meyapontense”, que foi veiculada de 5 de março de 1830 a 24 de maio de 
1834, no antigo arraial de Meyaponte, hoje Pirenópolis, em Góias,  editado pela Typo-
grafia  de Oliveira, estampando atos Provinciais de Goiás e também de Mato Grosso.

Já Pitaluga2 esclarece que a imprensa provincial mato-grossense já se fazia enunciar 
nas páginas da Matutina Meyapontense através de uma sessão denominada Miscelânea 
Cuyabanense, cujas características e identidade mais se assemelhavam a um jornal 
distinto da Matutina Meyapontense, mesmo que impresso no interior de suas páginas. 

Assevera o jornalista Jucá (1988) que a Typografia da província de Mato Grosso 
foi adquirida em 1838 e instalada após o estabelecimento da Assembleia Legislativa 
Provincial de Mato Grosso, marcando o funcionamento da primeira Imprensa Oficial 

1	 MORGADO, Eliane Maria Oliveira. Memória da Imprensa de Mato Grosso: Periódicos dos Séculos XIX e XX . Revista Eletrônica Documen-
to Monumento. Cuiabá: UFMT, vol.4. n.1, jul./2011, p.10-26.

2	 SILVA Paulo Pitaluga Costa. Miscelânea Cuyabanense: o primeiro jornal de Mato Grosso. Cuiabá: Buriti, 2000.
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mato-grossense. Seu primeiro jornal foi o Themis Mattogrossense (1839), jornal im-
presso em papel almaço e que circulava apenas às quartas-feiras, tendo como função 
a publicação de atos oficiais do governo e da Assembleia Provincial, visando torná-los 
de conhecimento público.

A província de Mato Grosso efetivamente teve o seu primeiro jornal com a instalação 
da tipografia provincial na cidade de Cuiabá, deixando de publicar os atos oficiais pro-
vinciais na Matutyna Meyapontense de Mato Grosso para anunciá-los no recém-criado 
jornal, Themis Mattogrossense.

O Portal da Imprensa Oficial de Mato Grosso - IOMAT (2019) divulga a longa jorna-
da dessa modalidade no Estado, considerando que no decorrer do tempo e de outros 
fatores, a Imprensa Oficial de Mato Grosso, veículo (jornal) oficial de publicação dos 
assuntos relacionados ao âmbito local sofreu mudanças e inovações, quando a Typo-
graphia Provincial foi reorganizada, possibilitando a circulação do jornal “Cuyabano 
Official” (1842), que mais tarde teve o nome alterado para apenas “O Cuyabano”. Ainda 
na Typographia Provincial foi editado o jornal “A Gazeta Cuyabana” (1847) e, por ques-
tões políticas, a Typografia Provincial foi colocada em “hasta pública” e arrematada.

Por isso, a Província de Mato Grosso, por necessidade de publicar atos oficiais, pas-
sou a contratar serviços e a publicação dos jornais oficiais, como o “Echo Cuiabano” 
(1848); o “Noticiador Cuiabano” (1857); “A Situação” (1868). Porém, em 1879 veio a lume 
o primeiro número do jornal “A Província de Matto Grosso” onde foram publicados os 
atos oficiais da Província até o fim do período imperial. Na fase intermediaria entre 
império e república a divulgação dos Atos Oficiais ficou a cargo de “A Provincia de Matto 
Grosso” e da “Gazeta Oficial” editados pela Typografia do mato-grossense.

Registra também o Portal da IOMAT(2019) que, com o advento da República, surge 
a Imprensa Oficial em Mato Grosso e Typografia própria em 1890, ocasião em que foi 
criada a “Gazeta Official do Estado de Mato Grosso”, que, além dos fatos oficiais, também 
eram divulgadas diariamente notícias de Cuiabá.

Aponta também que o primeiro diretor geral da Typographia do Estado de Mato 
Grosso, foi o advogado José Maria Velasco que, juntamente com o Sr. Manuel Ribeiro 
dos Santos Tocantins, levou ao general Antonio Maria Coelho, o primeiro governador 
republicano de Mato Grosso, a ideia da reimplantação da Imprensa Oficial.

Destaca ainda o site que no dia 2 de julho de 1896 foi inaugurado o prédio da Typo-
graphia do Estado de Matto Grosso, na esquina da atual Avenida Getúlio Vargas com a 
Rua Barão de Melgaço, onde se encontra atualmente a agência do Banco da Amazônia 
S.A., centro de Cuiabá. Esta segunda sede da Typographia do Estado foi construída por 
determinação do presidente Manoel José Murtinho e inaugurada pelo seu sucessor, 
Antonio Corrêa da Costa. Assim, a partir de 15 de janeiro de 1935, já sob a direção do 
professor Rubens de Carvalho, a “Gazeta Official do Estado de Mato Grosso”, passou a 
manter publicação diária.

Afirma ainda o Portal que, a partir de 8 de janeiro de 1938, o órgão oficial do go-
verno estadual passou a se chamar “Diário Oficial do Estado de Mato Grosso”, por ini-
ciativa do diretor da época, o jornalista Archimedes Pereira Lima. Foi uma das mais 
brilhantes fases da Imprensa Oficial do Estado de Mato Grosso, visto ter recebido apoio 
do ex-governador e então Interventor Federal Júlio Strubing Müller, que tudo fez por 
sua modernização.
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Assim, no dia 14 de agosto de 1939, com a presença das mais destacadas autoridades 
locais, foi inaugurada a rotativa tipográfica da Imprensa Oficial do Estado de Mato 
Grosso, a primeira instalada em território mato-grossense. E, a partir de setembro 
de 1968, por etapas, já havia sido iniciada a mudança da Imprensa Oficial do Estado 
para as suas instalações na Praça Ipiranga. Simultaneamente, o jornalista Emanuel 
Ribeiro Daubian, que por mais tempo este organismo, anunciava a importação de 
novos equipamentos.

Destarte, com a reedição fac-similar do Suplemento Mensal, a ideia dos organizadores 
foi a de reavivar a memória, o cotidiano, a história, os lugares específicos e as vivências 
de personagens tendo como pano de fundo os 300 anos de fundação de Cuiabá, escritas 
por homens e mulheres pesquisadores e detentores de múltiplas ideias que, com sua 
escrita fizeram fulgurar as constantes transformações da cidade de Cuiabá e da sua 
diversificada população.

Acreditamos que a partir da leitura dos riquíssimos títulos selecionados e catego-
rizados enquanto memórias, lugares e personagens históricas apresentados nesta ree-
dição, com certeza possibilitará aos leitores revisitar e conhecer um pouco da história 
de “nossa” gente.

Nileide Souza Dourado 
Eliane Maria de Oliveira Morgado 

Marcio Antônio Alves da Rocha
(Organizadores)

Parte I – Edição 1986
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Mário Correa no fogo cruzado de “a reacção”

Texto ilegível: (coluna esquerda, 4º, 5º, 6º e 7º parágrafo: 

Na sucessão política Mário Correa, empossado em 22 de janeiro 
de 1926, sucedeu ao Dr. Estevão Alves Correa e, preocupado em 
desestabilizar sua administração, o en-

tão Presidente do Estado determinou ao Diretor do Tesouro e 
ligado ao grupo político do Dr. Estevão. Faz um levantamento 
no Balanço do Estado e emite um documento desmentindo os 
dados divulgados e então se trava, através da imprensa, uma luta 
política que culmina com o término do mandato do Presidente 
Corrêa em 21 de março de 1930.

Na ocasião circulavam, além de A REACÇÃO, os jornais “O MATO 
GROSSO” de propriedade do Sr. Emílio Calháo (pai de Ulysses), 
A Penna Evangélica, A Cruz e o periódico denominado “O De-
mocrata”. Como órgão de sustentação política do governo “O 
Democrata” passa a responder aos artigos da “A Reacção” e o 
debate se travava com a troca de inflamados artigos.

Na réplica ao “DEMO”, denominação dada pela A REACÇÃO ao 
O DEMOCRATA,

publica:
“Está em festa a Reacção
Pela merecida promoção
De “Pasquim.” a Jornaleco
Já sentindo o Democrata
A nossa penna ingrata
Promoveu-nos o marreco”
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O Projeto Ouro & Mel tem a missão de publicar catálo-
gos de fontes e estudos de referência, em formato impresso 
e digital, sobre a história, memória e cultura de Cuiabá e 
Mato Grosso, a partir de uma ação entre a Secretaria de 
Estado de Cultura, Esporte e Lazer (Secel-MT), Universida-
de Federal de Mato Grosso (UFMT) e Fundação Uniselva, 
tendo a EdUFMT - Editora Universitária e o Núcleo de 
Documentação e Informação Histórica Regional (NDIHR) 
como responsáveis pela sua execução. O financiamento da 
ação é resultado da emenda parlamentar destinada pelo 
deputado estadual Allan Kardec Pinto Acosta Benitez - no 
ano de 2017, Assembleia Legislativa do Estado de Mato 
Grosso (ALMT). 
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